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A Universidade Federal de Vigosa (U.F.V.), localizada em Vicosa, MG, a 20° 45 

LS, vem conduzindo um programa de melhoramento de soja, desde 1963, que teve 
inicio em convénio com a Universidade de Purdue, EUA. Um dos principais objetivos 

deste programa é a obtencéo de variedades que se desenvolvam, satisfatoriamente, 
na faixa entre os paralelos 17° e 23° LS. Do primeiro ciclo de trabalhos de melhora- 

mento de soja realizado em Vicosa e em Capinépolis resultaram as variedades deno- 
minadas ‘Mineira’ e ‘Vicoja’ (5, 6), que se adaptaram melhor entre os paralelos 21° 30 

e 23030’ LS. Em 1973, uma terceira variedade de soja foi entregue aos produtores de 

sementes, com a denominacao de ‘UFV-1'(4). Seu cultivo é indicado principalmente 
para as areas compreendidas entre 18º e 21° LS. Uma quarta variedade de soja esta 

agora sendo liberada pela U.F.V., com a denominacéo de 'UFV-2'. 

Origem e desenvolvimento da variedade A variedade ‘UFV-2’ originou-se do 

cruzamento entre ‘Hardee' e TAC-2', feito em Vicosa, Minas Gerais, em 1966. A varie- 

dade ‘Hardee’ é uma selecao irma da variedade 'Mineira', apresentando habito de 

crescimento determinado. A variedade ‘TAC-2' resultou do cruzamento entre ‘La 

41-1219’ e ‘Yelnando', realizado em Campinas, em 1952 (1), e apresenta tipo de cresci- 

mento indeterminado. O método de seleção utilizado para obtenção da variedade 

‘UFV-2' foi o genealdgico. 
As sementes F | do cruzamento entre ‘Hardee’ e 'TAC-2' foram plantadas no cam- 

po, no ano agricola 1966/67, obtendo-se grande quantidade de sementes F2. Estas fo- 

ram semeadas em sulcos, com espacamento de 0,70 m. no ano agricola 1967/68. As 

plantas F2 foram colhidas e debulhadas individualmente, e para obtenção da gera- 
ção F3 as sementes de cada planta em F2 foram semeadas em fileira de 3,0 m, uti- 

lizando-se o espacamento de 0,70 m e uma densidade de semeadura de 100 se- 

mentes por fileira. No ano agricola 1968/69 foram selecionadas cerca de 83 filei- 

ras, em F3, que apresentavam melhores caracteristicas agronomicas quanto a al- 

tura da pPa.nta e da insercao da 1.2 vagem, resisténcia ao acamamento das plan- 

tas, resisténcia a deiscéncia das vagens, boa qualidade da semente e resisténcia, 
no campo, a pustula bacteriana e ao fogo-selvagem. Dentro das fileiras selecio- 

nadas foram arrancadas 5 a 6 plantas com melhores caracteristicas, e cada plan- 

ta passou a constituir uma fileira, em F4, da mesma maneira descrita para ob- 

tencao das plantas F3. A geracao F4 foi plantada no ano agricola 1969/70, quando 
foi possivel a seleção de 76 linhas que apresentaram caracteristicas fenotipicas 
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homogêneas para cor da flor, cor da pubescência, cor do hilo, hábito de crescimento, 
maturação, altura de planta e acamamento. Estas linhagens entraram em teste pre- 
liminar de competição a partir do ano agrícola 1970/71, em Viçosa e em Capinópolis. 
Foram feitas novas seleções de plantas nas linhagens que apresentavam segrega- 
ções em qualquer característica fenotipica previamente mencionada. Entre as linha- 
gens F5 estudadas destacaram-se diversas seleções que foram novamente testadas na geração Fg, no ano agrícola 1971/72. Antes de ser lançada como variedade, a ‘UFV-2’ foi estudada nos ensaios de competição de linhagens da Universidade Fede- 
ral de Viçosa com o nome de VX4-159-4. A partir do ano agricola 1972/73 foi testa- 
da, regionalmente, em diversos locais de Minas Gerais, participando dos ensaios de 
competição de variedades do Programa Integrado de Pesquisas Agropecuárias do 
Estado de Minas Gerais (PIPAEMG), hoje Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (EPAMIG), com a denominação de UFV-72-2, 

Descrição da variedade A'UFV-2' apresenta as seguintes características: 
Cor da flor — branca 
Cor da pubescência — cinza 
Cor das folhas — verde-claro 
Cor do hilo — marrom-claro 
Cor da semente — amarela 
Hábito de crescimento — determinado 
Número de sementes por vagem — 2 a 3 
Floração — 57 dias * 
Maturação — 142 dias * 
Altura da inserção da 1.º vagem — 16 cm * 
Altura da planta — 99 cm * 
Peso médio de 100 sementes — 14.5 g 
Teor de óleo — 20,6% 
Teor de proteina — 41.7% 

Reação as enfermidades Apresenta boa resisténcia. no campo. a pustula bacte- 
riana, causada pela bactéria Xanthomonas phaseoli (E. F. Sm.) Dows. var. sojensis (Hedges) Starr & Burkh.. e ao fogo-selvagem. doenca causada pela bactéria Pseudo- 
monas tabaci (Wolf & Foster) F. L. Stevens. 

Produção de grdos e outras caracteristicas Os resultados obtidos nos ensaios 
comparativos de rendimento de graos e algumas caracteristicas agronomicas de va- 
riedades de soja, realizados em Capinopolis e em outras localidades de Minas Gerais, 
nos anos agricolas 1973/74. 1974/75 e 1975/76 (Quadros 1 e 2), evidenciam que a varie- 
dade ‘UFV-2' apresenta boa capacidade de producao de graos, melhor altura de plan- 
ta que a ‘UFV-1', a ‘Santa Rosa’ e a "Mineira’ e boa resisténcia ao acamamento de 
plantas. Os estudos mostraram ainda que a 'UFV-2' é cerca de 2 a 3 dias mais tardia 
que a ‘Santa Rosa’e cerca de 8 a 10 dias mais precoce que a "UFV-1". Estas diferencas 
são de grande importancia. uma vez que permitirao ao agricultor o plantio de varie- 
dades com ciclo diferente e possibilitarao. consequentemente. um melhor aproveita- 
mento das colhedeiras automotrizes. 

SUMMARY 

‘UFV-2'is anew, high yielding, lodging resistant soybean variety for central Bra- 
sil. It originated as a single plant selection from the cross ‘Hardee' (sister line of Mi- 
neira) x TAC-2' (La 41-1219 x Yelnando) made at the Federal University of Vigosa. It 
has white flowers, gray pubescence, yellow seed. buffhilum. and determinate growth 
(stem termination). It is 7-8 cm taller than ‘UFV-1' and Santa Rosa. but 8-10 days 
earlier than ‘UFV-1'and 2-3 days later than Santa Rosa. 'UFV-2 is resistant to bacte- 
rial pustule and wildfire. It is similar to 'UFV-1' in seed size and oil and protein con- 
tent. Yield of “UFV-2' averaged slightly lower than ‘UFV-1' but 10% higher than 
‘Santa Rosa’ and ‘IAC-2’ in 31 tests in Minas Gerais 1973 to 1976, 

* Média de dois anos, em Vicosa, Minas Gerais.
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